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“Vamos agravar a decisão”, 
diz prefeito Fábio Junqueira

Notificado

Com a liminar con-
cedida, a empresa Gold 
Park, ganhadora da li-
citação, fica impedida 
de dar seguimento a 
cobrança dos motoris-
tas que utilizam as vias 
publicas no município.  
Mas vale lembrar que, 
uma liminar é apenas 
uma forma de decidir 
logo para julgar depois, 
evitando um dano ir-
reparável, como bem 
salienta o vereador, Se-

bastian Ramos. “Esse 
foi apenas o primeiro 
passo. É é bom que a 
população entenda que 
é uma suspensão, uma 
liminar que é  provisó-
ria. Os próximos pas-
sos buscaremos no le-
gislativo e na câmara 
de vereadores”, des-
tacou o parlamentar, 
ao conclamar a popu-
lação a participar das 
próximas tomadas de 
decisões. “Já protoco-
lamos junto a câmara 
municipal o projeto 
de decreto para sustar 

o decreto do executivo 
e para isso queremos 
solicitar a população 
que compareça, que 
fique atenta e acom-
panhe o parlamento, 
pois  estaremos apre-
ciando e votando o 
projeto tentando sus-
tar o decreto. E na ou-
tra sessão no dia 13 
analisaremos o proje-
to do vereador Claudi-
nho para revogar a lei 
de 94. Esses três pas-
sos dados a  zona azul 
não será implantada 
em Tangará da Serra”, 

frisou.
Quanto ao Execu-

tivo, o mesmo já foi 
notificado. “O execu-
tivo já foi notificado 
e vai dar cumprimen-
to a decisão. Vamos 
repassar para a pro-
curadoria e agravar 
a decisão”, revelou o 
prefeito, Fábio Mar-
tins Junqueira.

A redação do Diário 
da Serra buscou con-
tato com os responsá-
veis pela empresa Gold  
Park, mas não obteve 
êxito.
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O DS  buscou contato com os responsáveis pela empresa Gold  Park, mas não obteve êxito

Diário da Serra

Com data programada 
para iniciar seu funciona-
mento hoje, 05 de junho, 
o estacionamento rotati-
vo, mais conhecido  como 
Zona Azul, teve na noite 
de sexta-feira, 02, sua 
atuação suspensa em Tan-
gará da Serra. A decisão 
partiu da juíza Elza Yara 
Ribeiro Sales Sansão, da 
4ª Vara Cível, que suspen-
deu em caráter liminar a 
implantação da cobrança 
no município.

A decisão se deu após 
a provocação dos verea-
dores Sebastian Ramos 
(PSB), Claudinho Frare 
(PSD) e Vagner Constan-
tino (PSDB) ao Ministério 
Público, onde na  tarde do 
dia 31, protocolaram  uma 
Ação Civil Pública  solici-
tando com urgência a sus-
pensão da implantação da 
Zona Azul no município.

“No caso retratado, vis-
lumbro a presença dos re-

quisitos necessários para 
a concessão da tutela de 
urgência vindicada, na 
medida em que ressai dos 
documentos que acom-
panham a inicial, que o 
requerido, em uma análi-
se perfunctória, não teria 
adotado as providências 
necessárias à implantação 
do pretenso estaciona-
mento rotativo denomi-
nado Zona Azul, havendo 
indícios de inobservância 
do texto constitucional e 
legislações atinentes, si-
tuação que necessita ser 
melhor elucidada com o 
regular processamento da 
ação, deixando entrever, 
assim, a probabilidade do 
direito alegado. (…) Lado 
outro, o perigo de dano 
demonstra-se provável, na 
medida em que, caso seja 
implementado o referido 
estacionamento rotativo, 
a partir de segunda-feira 
próxima, (05/06/2017), ao 
invés de trazer benefícios à 
população, possibilitando 
uma melhor circulação nas 
vias urbanas deste Municí-
pio, poderá, caso ao final, 

seja reconhecida a proce-
dência dos pedidos dedu-
zidas na r.inicial, ocasionar 
lesão ao patrimônio par-
ticular dos munícipes que 
terão que pagar indevida-
mente para fazer uso dos 
estacionamentos na via 
pública desta cidade, bem 
assim aos cofres públicos 
que obrigatoriamente de-
verão restituir os valores 

eventualmente pagos pe-
los cidadãos em decorrên-
cia da referida utilização. 
Medida esta, que tem o 
intuito, portanto, de evitar 
que venha a causar even-
tuais prejuízos aos muní-
cipes, seja por seu direito 
de ir e vir, seja por cobran-
ças reconhecidas distorci-
das/ilegais”, cita trecho 
da decisão proferida pela 

magistrada.
Para os vereadores 

que pleitearam a ação, a 
conquista é apenas o pri-
meiro passo rumo a de-
cisão definitiva. “Temos 
que lembrar que esta é 
apenas uma liminar, não 
é definitiva. Temos ainda 
muito caminho pela fren-
te e esperamos contar 
com a ajuda da popula-

ção”, disse o vereador Se-
bastian Ramos, seguido 
pelo vereador Claudinho 
Frare. “Com essa decisão 
a partir de hoje todas as 
pessoas que estavam afli-
tas, de como fazer não 
vão mais pagar, e isso nos 
deixa muito felizes pela 
desoneração do povo de 
Tangará da Serra”, com-
pletou o vereador.

A decisão partiu da juíza Elza Yara Ribeiro Sales Sansão, da 4ª Vara Cível


